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Introdução 

Analisou-se o material particulado atmosférico 

(PM2.5) de seis estações pertencentes a rede de 

amostragem do Instituto Estadual do Ambiente 

(INEA) durante todo o ano de 2011. Os filtros 

correspondem a amostragens semanais realizadas 

nos seguintes locais: Seropédica (SE), centro da 

cidade (C), Copacabana (CP), Niterói (NT), Campos 

Elíseos (CE) e São João de Meriti (SJ).  

As amostras foram extraídas por soxhlet e o extrato 

separado por cromatografia líquida de coluna 

aberta. A fração alifática foi analisada por CG-DIC e 

a aromática por CG-EM.  

Resultados e Discussão 

As concentrações de hidrocarbonetos alifáticos e 

aromáticos foram mais elevadas nas estações do 

Centro, Campos Elíseos e São João de Meriti. A 

distribuição da concentração condiz com as 

atividades de cada área e a intensidade de suas 

rodovias. Apesar das diferenças entre as áreas, os 

níveis reportados são considerados baixos. Alguns 

autores[1,2] sugerem que mudanças na composição 

do combustível brasileiro possam ser responsáveis 

pela melhora na qualidade do ar ao longo do tempo.  

Os dados obtidos demonstram um gradiente 

crescente de contaminação desde Seropédica até o 

Centro. Todas as estações apresentaram Mistura 

Complexa não Resolvida que, comparada aos 

compostos resolvidos (MCNR/HR), confirma a fonte 

antropogênica dos hidrocarbonetos.  

As razões diagnóstico de fontes aplicadas aos HPAs 

sugerem predominância de emissões de gasolina, 

corroborada pela elevada concentração de 

compostos de massa 276 e 252. No Centro e 

Copacabana existe mistura de fontes mais 

acentuada caracterizada pela abundância de 

compostos de menor peso molecular e seus 

isômeros alquilados.  

Complementar a estimativa qualitativa baseada em 

razões entre compostos, utilizou-se a análise de 

componentes principais (ACP) associada a 

regressão múltipla linear (RML) para obter uma 

avaliação quantitativa dos aportes [3] (Figura 2). Os 

principais descritores obtidos foram: (1) Fator 1 

correspondente a emissão de combustível não 

queimado, corroborado pela distribuição das séries 

alquiladas em forma de sino; (2) Fator 2 

correspondente aos compostos de alto peso 

molecular derivados da combustão incompleta de 

combustível fóssil e; (3) Fator 3 correspondente aos 

compostos de baixo peso molecular, observado 

neste fator pela distribuição das séries de alquilados 

segundo o padrão C0<C1<C2<C3<C4.   

Figura 1. Contribuição de cada fator para a 

concentração média de HPAs (ng m-3) 

Conclusões 

Apesar o diesel ser o principal responsável pela 

concentração de material particulado na atmosfera 

do Rio de Janeiro, a partição dos hidrocarbonetos 

entre as fases gás e particulado, somado as 

emissões veiculares, geram um perfil de 

contaminação característico de combustão de 

gasolina.  
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